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1 INTRODUÇÃO

Lepidochelys olivacea (tartaruga-oliva) possui distribuição global em águas
tropicais. Supôe-se que as fêmeas adultas utilizam tanto águas oceânicas quanto a
plataforma continental. Por ser uma espécie migratória, os isótopos estáveis (IE)
podem ser utilizados para inferir os diferentes ambientes ocupados por esses
répteis.

A vitelogênese dos ovos nas tartarugas é iniciada 4 a 9 meses antes da
migração para a área de desova e tem uma duração de 5 meses, de forma que os
valores de IE podem inferir o(s) habitat(s) utilizado(s) pelas tartarugas neste
período. Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo inferir os locais onde
as fêmeas de L. olivacea obtiveram recursos alimentares para a formação do vitelo
dos ovos e, assim, inferir os habitats desta espécie antes do período reprodutivo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A tartaruga-oliva passa a maior parte do ciclo de vida no ambiente oceânico,
e aproxima-se da costa somente para a reprodução (Musick & Limpus 1997; Plotkin
1994). No Brasil, esta espécie se reproduz principalmente no estado de Sergipe
(Silva et al. 2007). Estudos de telemetria demonstraram que após a reprodução,
fêmeas adultas migram para áreas de alimentação no ambiente oceânico ou nerítico
nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste do país (Silva et al. 2011). Portanto, o vitelo
pode ser formado com recursos provenientes de um dos ambientes nerítico e
oceânico, ou uma mistura de ambos.

Os IEs de carbono indicam o habitat utilizado, pois diferentes presas e
diferentes habitats costumam ter valores de IE característicos (DeNiro & Epstein
1978, 1981).

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Foi coletado um ovo de cada ninho de tartarugas-oliva (n=29 ninhos), no
momento da postura em Abaís, Sergipe em novembro de 2014. Os componentes
dos ovos foram separados de forma manual e apenas o vitelo foi utilizado. Além
dos ovos também foram registrados o comprimento curvilíneo da carapaça (CCC)
medido conforme o método padrão.



4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

As tartarugas mediram de 66,0 a 80,0 cm de CCC (média ± desvio padrão DP
= 72,92 ± 2,89 cm). Os valores de δ13C (12C/13C) do vitelo dos ovos apresentaram
um intervalo de -19,10 a -10,25‰ (média ± DP = -17,83 ±1,68 cm), enquanto que os
valores de δ15N (14N/15N) variaram de 8,84 a 16,01‰ (média ± DP = 12,86 ±1,32‰)
(Figura 1). Estes valores de δ13C e δ15N sugerem que a maioria das tartarugas
estariam em ambiente nerítico (Hobson, 1999).

Figura 1 – Valores isotópicos de δ13C e δ15N do vitelo de ovos de tartarugas-oliva
(Lepidochelys olivacea) de Abaís, Sergipe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Alguns valores muito distintos dos demais podem indicar que estes
organismos utilizaram áreas oceânicas, distinto da maioria das fêmeas. Será
realizado estudo com as análises isotópicas das claras e das cascas dos ovos, os
quais poderão indicar habitats utilizados logo antes da postura dos ovos.
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